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EXTERIOR.
HESPANHA.

Londres, 25 de agosto de 1847.

Terrível conspiração se trama na Hes-
panba. Certo que é impossível prestar
prompta ou implícita fé a todos os por
menores de um plano tal, como esse que
foi hontem referido na nossa correspon-
dencia de Madrid, e que ora alternada-
mente assusta o povo hespanhol pela sua
apparento conformidade com as prophecias
e predisposições, ora repelle a crença pela
sua intrínseca enormidade. Que a expio-
saõ predita das minas o rastilhos de pol-
vora do estio passado espantasso actual-
mente a Europa pela sua denotaçaõ deu-
tro em doso mezes,—que a peior das pre-
dicções se verificasse por uma cataslro-
phe taõ rápida,—que no meio do sceulo
XlX se concertasse e executasse uma

jeonspiraçaõ para mudar a suecessaõ de
um throno por meios mais" perversos e re-
soluções mais atrevidas do que se teria
ousado emprehender nos dias de Eduar-
do IV e de Luiz XI—e que tudo isto se
levasse a etTeito aos olhos da Europa, (i-
tos sobre todos os passos suecessivos da
referida conspiração, e dirigida delibera-
damente a attençaõ da naçaõ interessa-
da para as suas conseqüências—saõ con-
tingeneias que constituem um acontecimen-
to taõ notável, quo naõ maravilha, se a
Hespanha hesita entre a credulidade e a
indignação, ou que os ânimos mais tran-
quillos dos ínglezes fossem quasi igual-
mente incapazes de pronunciar-se sobre
a crise. A conclusão que as circiimstan-
cias suggerem, repelle a caridade iiistinc-
tiva. Proclamou-se altamente nessa fatal
CStaçnõ do anno passado; que o único fim
dos casamentos era transferir o throno da
rainha D. Isabel e o domínio da Hcspa-
nha para o marido do sua irmãa mais
moço; é aclunlmente já se refere que o
ministério de Madrid está prestes a de-
clarar a sua Soberana incompetente pa-
ra reinar e a récommcndar ás cortes a re-
gencia do par Montpensier 1

Na verdade, naõ ha encobrir ou dis
farçar os factos já consummados. He mais
que certo, que o casamento do estio pas-
fiado, que a despeito de todas as sugges-
tões de decência e honra, foi imposto a
nma rainha ultrajada por aquelles mes-
tnos quê eram mais obrigados a proteger
Sua innocencia e a promover a sua feli-
tidade, tem redundado no peior de todos
os males que foram proplietisados de suas
tendências. Uma real senhora foi lança-
da de uma fonte legitima de protecçaõ
e de gozo para um laço attractivo que foi
tu-mado para sua especial epprelteirsSQ. As

suas faltas teem sido animadas, aggrava-
das e publicadas. Os seus amigos e pa
rentes teem sido seduzidos ou arredados
do seu lado. Os seus naturaes protecto
res, depois de a porem no máo caminho,
abandonaram-na errante. Seu? jurados
conselheiros estaõ pelos interesses do seu
inimigo. Som um amigo ou conselheiro,
a rainha de Hespanha D. Isabel ora se
acha no palácio de Madrid sem protec-
ção nem assistência, prestes a ser des
pojada da herança de seus antepassados
com meiguioes e promessas de indepen-
dencia, ou obrigada com ameaças a tró-
ca do seu direito de primogenitura por
um repouso momentâneo.

Que tal he a situação de uma sobe-
rana européa,—que ella tem sido effectiva-
mente privada dos antemuraes e recursos
que devem de cercar a magestade de uma
rainha, abandonada sem mais defensa con-
tra as inachinaçõcs de qualquer intrigan-
te possível do que aquella que pôde achar-
se abrigada, mas invisível na animada le-
a Idade dos Castelhanos--esta fora de to-
da a questão ou duvida. Ao tempo em
que isto escrevemos, ta! he o verdadeiro
estado dos negócios da Hespanha, e a in-
definida expectação de alguma catnstro-
phc decisiva ganha terreno com rapidez
He certo que a esplanada está coroada,
e he natural esperar que as fortifleações
já estejam derribadas e a fortaleza esca
iada. Se exprimimos a nossa incredulida-
de na imminencia de um tal perigo, he
porque não podemos chegar a attribuir a
monarcha, ou povo algum civilisado a di-
recção, ou consummação de uma conspi
ração contra os direitos de unia rainha,
e a independência de um vizinho, que rn
volveria a fatal c completa verificação de
todas estas suspeitas.— D. Isabel II foi
constragida a uma uniaõ taõ extraordi
nariamente repulsiva que a tem levado a
um comportamento de tanto descrédito pa-
ra si mesma como para o seu reino. As-
sente-se que taes espectaculos devem do
ser suspendidos, e que n voz do seu po
vo o o credito da christandadc exigem a sua
cessação. Proclamar sobro isto, que em vez
de separar-se de um consorte mal assorti c
empurrado,—em vez de livrar seda violen-
cia que induz a 6ua extravagância—ein vez
de desligar-se de laços que a decência
cündelnna—deva cila ser privada summa
riamente de um throno que fui compel
lida a deshonrar, a instâncias e em pro-
veito daquelles que lhe impuzeram a com-
pulsaõ, seria um juizo taõ atroz e iníquo,
que nenhuma experiência nos induziria a
crer que uma naçaõ o suggerisse, e ou-
tra o aceitasse. Tal censura qual já lhes
tem cabido chamaram sobre si o rei dos
Francezes e os 6cus ministros. Elles se
espozeram á natural imputaçaõ de deslion-
rosas intenções, quaodo couiimsttcram uni

acto deshonroso. O casamento da rainha)
de Hespanha foi uma medida a mais in-
justificável, fossem quaes fossem os moti»
vos—naõ era de admirar que se lhe at»
tribuisse o peior. Os passos suecessivos,
que teem firmado o seu isolamento e aban-
dono, saõ dignos da mais severa reprova-
çaõ, fossem quaes fossem os fins propostos—naõ era de admirar que se suspeitasse
o peior. Porém, que os promotores des-
tes concatenados movimentos confirmem
agora todas as anteriores iinputações, ve-
rifiquem todas as suspeitas passadas, adop-
tem e reconheçam todo o tecido de im*
putadas iniquidades, c aceitem a respon-
sabilidade da todos os cremes erguidos, por
um facto de tanta enormidade, como é
o do destbronisar-se uma rainha e usur»
par-se um reino, lie uma conclusão quo
envolve tal extravagância de crime, que
bem so nos pode perdoar o suspenderam-
lhe o nosso assenso.

Todas as pessoas solicitas pela tran-
quillidade da Europa, ou pelo credito do
século estimarão bem, que a situação, a
que tem sido reduzida esta infeliz rai-
nha, obtenha afinal a devida attençaõ o
seja tratada com salutar cuidado. Certo
que já he tempo de que I). Isabel II o
seu real consorte cessem de cscandalisar
o mundo e de ameaçar a paz do con-
tinente. Voluntariamente subscrevemos a
taes solicitações: mas naõ podemos vêr
como o bom senso possa suggerir ou a
justiça commimi permittir alternativa ai-
guma no remédio empregado. Que S.
M. C. nunca devera ter casado contra sua
vontade, he uma verdade muito religiosa.
Que os funestos resultados desta uniaõ
compulsória devem terminar pela sua dis-
solução, e que a injustiça deve ao me-
nos ser reparada por um acto de justiça
taõ prompto quanto possível seja, saõ pro-
posições de si mesmas evidentes. Nin-
gueni de fora das Tnlherias, ou do Prado,
sustentará que a rainha D. Isabel naõ ca-
sou sem o seu consentimento e a despeito
dos mais enérgicos protestas. Ninguém
poderá hesitar em apontar para os meios
pelos quaes deveria ser neutralisada uma
tal violência, ainda quando a pacienta naõ
fosse uma rainha, nem o poste um throno.
De todos os divórcios roaes que a Insto»
ria registra, seria dillici! achar um taõ
rasoadamente exigido pelas circtftnstan-
cias e conseqüências do contracto origi.
nal, como este; e será entaõ oceasiaõ de
fallar-se de incompetência e perda, quando
uma joven rainha inoffcnsiva tiver sido
alliviada dos injustos grilhões que tortu-
ram a sua vida e entregue aos desapai*
xonados dictames de um espirito naõ im-
becil, nem vicioso.

(Diário de Pernambuco.')
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"érPnOJECTO DA UNIÃO DE PORTUGAL
A' HESPANHA.

Lisboa, 28 de julho,

Antes da apparição de Concha, Men-
dez Vigo e Norzoraray no território por-tuguez, a idéa da união da Península ibc-
rica não passava de um sonho de cérebros
exaltados, que não merecia attenção algu-
ma aos homens refléctidos e circumspec-
tos. O equilíbrio das Petencias da Eu-
ropa, as intimas relações da Inglaterra
com este paiz, a natural aversão dos portu-
guezes a-um-jngo estrangeiro, especialmen-
te ao de uma nação que em 1640 arrojamos
do nosso solo e vencemos em encarniça-
dos combattes, tudo afugentava a proba-bilidáde de se pensar seriamente em se-
melhante plano.

Quando em 1836 o ministério Passos
mandou a Cadiz o advogado Leonel Ta-
vares Cabral, afim de observar os movi
mentos dos carlistas quo se dirigião á An-
daluzia, o partido cartista attribuio aos
setembristas a idéa de união ibérica, afim
de os desacreditar perante a opinião pu-blica; e pelo menos obteve a notável van-
tagetn de lançar um ridiculo indelével so
bre a missão de Leonel Tavares, que fi-
cou tida como inopportunaj inútil c bur-
lesca.

Então já havia na Hespanha muita
gente que acariciava o pensamento do re-
grèsso á ordem de cousas de 1580; mas
os obstáculos assomavão tão valentes e
formidáveis, quo não permittião uma es-
perança bem fundada áeerca da exequi-
bilidáde do projecto. Hoje, força é dizê-lo,
a questão tomou outras porpoções.A guerra civil que se seguio á roa-
ção de 6 de outubro tem alguma analo-
gia com o desastre de Alcacer-quicir.
A desolação, as ruínas alastrarão-se no
paiz; as mortes, os roubos, os incêndios
causarão prejuízos incalculáveis. O Dia-
rio do actual governo já declarou que re-
cuámos cincoenta annos, c ainda no nu-
mero de hoje lastima a existência de em-
baraços que augmentão cada dia, apezar
do termo da guerra civil.

Desde que o governo portuguez so-
licitou ao gabinete de S. lldefonso um
exercito para acabar com o pronuncia-mento, a annexação de Portugal a lies-
panha reviveu na mente dos estadistas de
todos os partidos pertencentes ao reino
de Castella. Moderados e progressistas
encontrão-se ali perfeitamente em liarmo-
nia quanto ao propósito de substituir as
nossas quinas pelos leões ibéricos, o ape-
nas divergem um pouco quanto ao me-
thodo de levar a effeito a combinação
e de vencer as diíficuldades que ainda mi-
litão contra essa annexação.

Apenas entrarão no território portu-
guez as tropas hespanholas, penetrando porValcnça, por Bragança e por Elvas, co-
meçarão os generaes do reino vizinho a
dar os primeiros passos no sentido do ob-
jecto de seus cálculos. Nas proclamações
que redigirão falla-se muito na commu-
nidade de interesses dos dous povos, nas
relações quasi de família que entre elles
existem. A' medida que forão avançando
no paiz, não se descuidarão de captar a
boa vontade dos habitantes; c recoiiheccn-
do que lhes era altamente conveniente não
perder as sympalhias da parcialidade mais
numerosa, longe do usarem de violência
para cem os pronunciados, forão exem-
plares em moderação, cm deferencia, e

''-.',' ',&% % *j-%a,*;
até, como vai ver-se, em fraternisação,

Concha, chegando á vista do Porto,
assignou a convenção do Gramido, que
presta as maiores homenagens ,á Junta e
que' impede Saldanha de entra* no Porto,
pelo menos até que decorra uma semana.
Não contente com isto, escreve para lies-
panha afim de que os commjssarios da
junta, marquoz de Loulé e César de Vas-
concellos, sejão condecorados com a grão
cruz do Carlos 111 ou do Isabel a Ca-
tholica. E' certo quo Concha se dirigio
lambem ao quartel-general de Saldanha,
que entrou subseqüentemente no Porto ao
lado do duque no dia 7 do corrente, que
assistiu ás suas revistas e aos seus ban-
quetes; mas não deve olvidar-se que a
officialidado hespanhola andou sempre de
gorra com a oficialidade pronunciada, e
que nos jantares a que uns e outros as-
sistirão so começou a traduzir em factos
o pensamento reservado, brindando-se em
altas vozes á união de Portugal e da
Hespanha.

No Alemtejo, o general Norzogaray
seguio as mesmas pisadas. Depois de oc-
cupar Elvas, Extrcmoz e ftlarvão, sabendo
que em Évora linha havido algum dis-
turbio entre a tropa e os habitantes, fez
iinmediatamente marchar para essa cidade
2,000 Hespanhóes, e dispunha-se a seguir
com o resto da sua divisão para oecupar
Lisboa, quando recebeu insinuações posi-tivas do seu ministro D. Luiz de Ia Torre
Ayllon para não prosogiiir, para não com-
prometter imprudentemente as vistas do
seu governo.

Quando Concha se apresentou na ca-
pitai, foi friamente recebido pela genteda situação. Sabja-se que vinha expro-
bar ao Sr. Ayllon as suas objecções á con-
vençaõ do Porto e revalida-la cm toda
a sua integridade, o que conseguio Cm
virtude da carta branca que trazia do mi-
nisterio Pacheco; sabia-se que esta in-
tençaõ, este empenho de lisongear os pro-nunciados naõ ora mais do que o segui-
mento do systema do alliciaçaõ para o
uniaõ ibérica, alliciaçaõ que em Hespa-
nha se cenhccc assaz que pode antes pro-mover-se com a democracia que seguio
as partes da Junta do Porto, do que com
os sectários da dynastia em Lisboa. O
governador civil de Lisboa marquez de
Fronteira, o commandante da guarda mu
nicipal D. Carlos c poucos mais ofliciaes
se apresentarão a fazer sala ao generalcastelhano.

Durante a sua permanência na ca-
pitai, Concha faltou muilo na execução
do protocolo, na necessidade da mudança
do ministério e na conveniência de alten-
der ás justas reclamações da officialidade
pronunciada. Os ofliciaes do estado-maior
do marquez do Douro foraõ mais expli-
citos do que o seu chefe; falláraõ sem
rebuço com os seus amigos na utilidade,
na vantagem de fazer das duas nações
peninsulares uma grande potência, e nas
oxcellcntes condições que poderião formu
lar-se para esse nrranjo, ,

Cumpre comtudo declarar que se li-
mitáraõ a estas observações, e que naõ
consta que passassem a combinar desde
já com algum partido nosso o plano,paralevar a effeito semelhante propósito; nem
se diz que encontrassem nos caudilhos pro-
gressistas um firme e deliberado empenho
de os auxiliar desde já, em Lisboa,.no
sentido indicado.

Em Aladrid, os jornaes progressistas

Espectador, Eco dei Comercio èr€Üai
mor publico advogaõ positiva e formal-
mente a idéa da annexaçaõ. O Espanol,
ordeiro e orgaõ de um dos ministros de
p, Isabel II, segue, um pouco mais re-
buçadamente, o mesmo acordo; e os pro-
prios jornaes cristinos, Faro e Heraldo,
deixão passar a doutrina e a auxilião, ob-
servando que o exercito hespanhol jpror-
cedeu com a maior habilidade, concilian-
do-se a sympathia dos partidos que con-
taõ mais adherentcs em Portugal.

Os periódicos progressistas querem A
união incontinente, sem delonga o sem
gradaçaõ. Exhortaô o general Concha a
que leve a effeito <) grandioso pelisatWBnto,a quê satisfaça a divina vocação dos dous
povos para confundirem a sua naciona-
lidade, para formarem um Estado penin-sular, que dentro em pouco, pela indus-
tria ô pela civilisaçaõ, reconquiste paraa Ibéria a sua posição das épocas de
Carlos V o Ptíilippe II.

A diplomacia britânica não podia fi»
car ociosa em presença desta demonstra-
çaõ. De Portugal haviaõ sido expedidas
para Downing Street, em Londres, co-
piosas informações destes manejos; e pelo
que presenceou cm Madrid, M. Bulmer
julgou-se autorisado a pedir explicações
ao gabinete de S. lldefonso acerca da ten-
dencia que se manifestava, declarando ao
mesmo tempo que o gabinete de S. Ja-
mes naõ consentiria que as tropas hespa-
nholas se demorassem em Portugal um
minuto além do prazo marcado para a
sua occupaçaõ (dous mezes). Naõ trans-
pira o que o gabinete de Madrid respon-
deu ao de S. James; suppõe-se porém quetratou de tranquillisor a susceptibilidade
Je lord Palmcrston e do assegurar-lhe quo*a Hespanha continuará, como até aqui,
a marchar de acordo com as potências
aluadas.

O mais curioso é que o Morning
Chronicle e alguns outros órgãos da im-
prensa britannica nao hesitaõ em suppôr
que o conde de Thomar (Costa Garrai)
ó um dos que se prestaõ a servir ás vis-
tas da Hespanha na questão da annexa-
çaõ. E'. certo que esse indivíduo, cober-
to de favores e mercês pela soberana do
Portugal (que naõ só se dignou visita-
Io no seu castello de Thomar, como ser
madrinha de seus filhos), deveria suppôr-
se incapaz de trahir a sua bemfeitora o
de so aproveitar da posição oflicial qua,lhe fora dada pela rainha para trabalhar
n'um empenho quo teria por consequen-
cia final expelli-ia do throno. Mas quati-,do se attende a que, Costa Cabral já tra-
bio os democratas que lhe conferirão 33
possíveis distineções, fazendo gravar o seu
nome em letras de ouro na associação dos
Camillos (1836), elegendo-o deputado, a-
presentando-o commissario do congresso^
constituinte junto aos generaes que debel-
láraõ a revolta dos marechaes (em 1837),'
e concorrendo-finalmente para ser despa-
chado administrador geral do dislrictoi da
Lisboa (1838), naõ; deve sorprender mui-
to que ainda uma vez se torne apóstata»
pollitico, reconhecendo-se que todas as me-
tamorphoses por que este homem tom pas-siulo haõ sido calculadas para o conver-
ter de simples proletário cm opulento ca-
pitalista. i .,:.-,,- ', y

Para mais efficazmente se aplanar d
terreno,.trata se de fazer publicar em Lis-
boa qm jornal, especialmente dedicado a
advogar a uniaõ dos dous páizesj et sej

..._.
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gundo se diz, terá o titulo de\ tbetíã ou
de Clamor Publico. Pelo etriquantd ain-
da se naõ sabe ao justo queni será en-
carregado de redigir essa folha; ixias naõ
édifficil adivinhar quem tomará à seu
cargo o, pagamento das despezas è o sa-
lario dos. redactores. ,

O trambolho principal, o barranco
mais temível que se apresonta a estos pro
jectistas é a Inglaterra. Se Portugal pas-
sa ao domínio da Hespanha, e se a Hes

tànha 
pode continuar a ser tutelada por

.uiz Philippe, onde irá parar, a influen-
cia secular,que os lnglczes exercem nas
margens do Tejo? Como se iiidemnisará
a Graa-Bretanha da perda dá sila dieta-
dura neste paiz? Hoc opus, hicífibor est.

áe a Hespanha dissesse:—Carecemos
de Portugal; abi tendes Cuba com assiias
riquissimas plantações de assucar, café, ta-
baco, couros, mel e madeiras preciosas,
com o seu milhaõ de habitantes, com as
suas rendas pingues que sustentaõ uma es:
quadra, 12,000 homens de tropa, fazem a
fortuna dos governadores, e ainda dão im;
portantes sobras para a metrópole; ahi ton
des mais as Philippinas com os seus dous
milhões de habitantes e profusão do mes-
mo assucar, tabaco e cacáo, com algodão,
cercaes, especiarias e pérolas, com dez co-
lheitas de seda em cada annó, com ò im-
portante commercio com a China; talvez
Johii Buli se humahisasse, talvez encon-
trasse compensação. . ..";'..','

Mas naõ é esta a tençáo dos Hes-
panhóes. Nem uma das Philippinas daõ
pela annexaçaõ de Portugal. Dizem que
naõ estaõ para ceder das possessões ricas
para grangear um paiz pobre o exhausto,
que o seu fim na uniaõ dos dous paizes
6 fortificar tnn pelo outro, conservando-
se todos os domínios de ambos, e que pa-
ra contentar a Inglaterra ha expedientes
que não deixarão de merecer a sua appro-
yaçaõ. Contendem que, sendo a Grãa-Bre-
tanltà um paiz essencialmente mercantil,
folgará com a uniaõ de dous paizes que
O, natureza parece ter destinado para for-
marém uma só náçaõ, sé a Península in-
tcíra por via de um tratado dé commer-
feio abrir os seus portos ás mercadorias
britannicas, cessando assim a necessidade
Cio contrabando e augmentando-se consi-
deravelmenté o Consumo itásfpierjíadorias
inglezas nesta, parte d* Ènrópa.r

Esta compensação nada avulta para
© governo britannico. ™Dos,-',depositos de
Gibraltar c dos da fronteiras de Portugal
entraõ no reino vizinho mercadorias em
grande abundância no território de Cas-
tella. O augmento de consumo que po-
desse resultar para a Inglaterra da aber-
«ura dos portos de Hespanha de modo ai-
jjum entraria em linha de conta para con-
trastar a influencia franceza,quc, uma vez
firmada eni Madrid, dominaria do mesmo
jnodo em Lisboa, tirando ao gabinete de"S. 

James a tutela de um reino qiie de
tanto lhe ha servido nas" guerras cònti-
eetitaes. ,,

Para Portugal semelhante conbina-
çaõ 

'seria um golpe de morte. Actual-
mente as nossas alfândegas, situadas n!tím
feino <l|ue conta apenas três milhões de
habitantes, rendem, mais que todas as ca-
«as fispaes dé Castella com os seus 13
a 14 milhões de. habitantes, pòr isso que
uma boa porçaõ do3 despachos saõ de mer-
cadorias que subseqüentemente éntraõ no

"paiz vizinho. Terminando em Hespanha
"p sistema prohibitivo em matérias do com-

niercioj S par da diminuição dos fecnr-
sos fabrjs de Castella, avaliaria o maior
abati niento do reino de Portugal.

• :, (Continua.)

INTERIOR

Despaôhos publicados por ocea-
siao do Baptisado da Seretlis*
sima Piiuceza a Senhora D.
Leopoldina.
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Dr. JóSo Duarte Lisboa Serra.
O Tenente Coronel d'artilhnria Francisco

Raimundo Correia de Faria,
Antônio de Souza Ribeiro.

estado Maior.

HíJí".
1,=* CLASSE

Major graduado.
O Capitão d'infantaria Lourenço Justi-
nianno dá Serra Freire.
oL- cd "':;' •>" .' - "'- '

oEíi i, Capitão graduado. •.¦ \
O Tenente do estado maior de 1.rt classe

Guilherme Leopoldo do Freitas.
.,. • -i.íi.í ,; ¦ ' :_' ' "'"¦ '"¦

2. ° CLASSE.

Tenente Coronel graduado.
O Major do estado maior de 2. a classe

Joaquim Alves de Abreu Guimarães
Picaluga.
IMPERIAL CORPO DE ENGENHEIROS.

Maior.
:;¦»¦'"> »>!!'»;"."' 

J

O Major graduado José Joaquim Ro-
drigues Lopes.

Quarto Batalhão de Fuzileiros.
Alferes—O 2.° cadete 1.° Sargento do

5,9 de Fuzileiros Gonçalo de Mattos
Rocha.

Quinto Batalhão de Fuzileiros.
Tenentc-Ajudante—O Alfercs do 4. ° de

caçadores José Manoel Braga.
Capitão da 4. a companhia—O 1.° Te-

nente -d'artilharia Antônio Juliano Cor-
reia de Faria.

Capitão da 5.a companhia—O Tenente
de infantaria José Cassiano da Costa,

Capitão da 7." companhia—O Tenente
de infantaria Ângelo Baptista Mendes.

Tenentes—O Tenente graduado do mes-
mo José Luiz Teixeira Lopes: o alteres
do 3. ° do caçadores Manoel Amancio
d'Almeida; o alteres do 4.° de caça-
dores Sigismundo Nomcsio Marrocos
do Sá.

Quarto Regimento de Cavathiria.
Capitão da 4. a companhia—O Tenente

ajudante do 4. ° de caçadores Joaquim
Ferreirade Souza Jacarandá,

' CAÇADORES.
Quarto BataÜiío.

Major—Ò major graduado da 5.° de
Fusileiros, Francisco Joaquim Ferreira
de Carvalho.

Tenente-^O alferes do 5.® de fosijeiroa,
Francisco Gonçalves Pereira Lima,
Tenenfe-^O alferes de infantaria, José Mm

turnino Gaspar..
CORPO FIXO DO PIAÜIllf.

Caçadores,
Tenente-coronel commandante—O Tehen»

to-coronel do infantaria Antônio Fer* -
nandes Padilha. '

Tenente-ajudante—O alferes de infantaria
Eduardo Joaquim Pereira de Oliveira'.

Alferes-sccretario—com direito a accessò
—O % à sargento do deposito tia corte,
José Mariantío de Barros.

Capitão da 1. * companhia com gradua^
ção de major^-0 capitão de infantaria,
Joaquim de Fontes Marinho.

Capitão da 2. a companhia—O 1. • Te-
nente de artilharia, Gaspar Valente
Cordeiro. - 

'"" '
Capitão da 4. s companhia—O Tenente

rio infantaria Alexandre Francisco Au-
gusto.

Tenentes—O alferes do 4. ° dé caçado-
res José de Souza Lima, o alferes dô
l.o de caçadores Cândido Francisco
de SanfAnna, o alferes do 4.° de ca-
çadores, Joaquim Bezerra d!Albuquer>-
que, o alferes do 3.° de caçadores Ari-
tonio da Silva Paranhos.

Corpo de Caçadores do Ceará.
Alferes-ajudante—O alferes do 5.° dá

fusileiros Childerico Cícero d'Aléncar
Araripe.

Tenente-quartel-meslre — O tenente do
5. ° de fuzileiros Leocadio da Costa
Wcyne.

Companhia de Caçadores do Rio Gran-
de do Norte.

Alferes—O 1. ° sargento do 5. ° de fuzi-
loiros Raimundo dos Santos Lima.

PASSAGEM DOS OfFICIAES DE PRIMEIRA
LINHA DO EXERCITO D'UNS PARA OU-
TROS CORPOS NOS MESMOS POSTOS. .

Estado Maior de primeira classe.
O Tenente Coronel d'arti!haria---Frarí-

cisco Raimundo Corrêa de Faria.
Para o 3. ° Batalhão de Fuzileiros

O Alferes do 5.° de Fuzileiros—Manoel
Leandro Rodrigues Moreira.

Para o 5. ° Batalhão de Fuzileiros.
O capitão do estado maior da 2. * classe

—Joaquim Belfort Gomes, 1.° com«
panhia.

Para o Corpo Fixo do Ceará.
O capitão do 5.* da Fuzileiros—JoaS

Baptista Mello, para a3.a companhia.
Luiz Xavier Torres, para a 4.s com-
panhia.

O Tenente-ajudante do dito—Antônio
Carlos da Silva Jatahy. :,

CAPELLA IMPERIAL.-

Conego honorário
O Vigário da catliedral do Maranhão-»

Domingos da Rocha Vianna.
Caikedral do Maranhão ;

Arcediago—O conego prebendado Antônio
Lobato crAraujo.

(Do Progresso.)
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 __. A REVISTA.

A Cainarilha-
_ —A camarilha que blazona em sous
jornaes, que naõ precisa do governo pa-ra vencer, embalava constantemente aosSeus adeptos com a promessa da vindade um presidente de seu partido para fa-zer aqui as eleições, e os ia de dia emdia adormecendo nessa lisongeira esperan-
Ça. Succediaõ-se entretanto os vapores,e nada -de realisar-se a promcttida mu-dança; fecha-se por fim a assembléa ge-ral, circunstancia para que appellava emultimo transe, chega a pouco o vapor Im-
peratriz, e o Sr. Franco 6 conservado;o mesmo Sr. José Paço que é o primei-ro candidato camarilheiro, deixa-so ficarna corte, e abandona o campo n seusadversários, como homem que' se acha detodo desacorçoado. Desapontada por este lado, de que invento lançará maõ afacção para alentar no seu desanimo os
poucos que a seguem?

Os coripheus camarilheiros, ou ver-dadeiramente illudidos, ou simplesmente
para ílludir, ainda foraõ a bordo do Im-
peratriz que entrava no porto todo em-bandeirado, mas em vez de encontraremc- esperado presidente para o Maranhão,derao cara a cara, quando menos o cs-
peravao, com o Exm, Sr. Herculano Fer-reira Icnna, presidente do Pará, o taõcorridos ficarão do qui pro quó que osconstituía a fábula do povo, que não vie-jrão saltar a rampa donde tinhão parti-do galhofeiros, mas furão murchos e ca-bisl.atxos fazel-o ahi para as partes dasMercês, em logar retirado o ermo.IVas cartas que escrevião para o intenor não cessarão de promotter um novo presidente que não tardaria a che«ar-lora ora o Sr. Odorico que so acha foratio 'Mperio; ora o Sr. Mariani; ora o Sr.Ângelo Moniz; ora outro. Mas para seavaliar o descrédito da camarilha na cor-te basta ver a nenhuma attenção que me-reCcrao as intrigas e discursos dos depu-«ados José Thomaz e José Paço, e o gran-de desalento que mostra o ultimo nas cor-respondencias que estampa aclualinente noJornal do Commerçio. O Observador que«ao o suspeito, tira-nos toda e qualquerduvida que ainda podesse haver a tal res

peito, dizendo em seu n. 14, que a op
posição camarilheira nada tem a esperarrio ministério com quem não deve contar«quo no triste abandon > em que se acha deve ella fazer publica a liga quecom cllc Observador celebrara secreta-mente.

Nos jornaes a linguagem que se em
prega, e outra:-olama-so a lodo o tran-tso contra a oppressão e despotismo, e pre-ga-se resistência o mais resistência—. En-«re tanto 6 certo que nunca houve oppo-.sição que gossnsse de mais liberdade, poisno passo que isto diz, faz as suas reuniõesou meetings, e publica quanto lhe vem amonto contra o governo, sem que por parto deste lhe seja posto estorvo algum. A-ilida nao foi dissolvida uma só dessas reu-moes, nem fuj ainda feif;l a mmwücguiçao a imprensa opposicionista, aposar dos excessos com que se tem mancha-uo os seus directóres c órgãos. Assim es-tes cscnptos e publicações da camarilhacm contradicção permanente com os fac-tos íoiígo Ja prúW contra, provao cai í*.

vor da administração do Sr. Franco deSa que marcha pelas vias legaes, e saberespeitar as liberdades publicas. E parafazer isto mais palpável, perguntaremossimplesmente ao Sr. Cândido Mendes, si
publicava a Opponião Maranhense e o Pi-
çapau no tempo do Sr. Venancio José Lis-boa, com a mesma segurança e garantiascom .pio publica hoje o seu Observador?Responda o Sr. Cândido Mendes com averdade de todos sabida, e a sua respos-ta seni a refutação de seus escriptos.

Uuante á resistência para rme constantemente se apefla, a acreditarmos nos or-gaos da camarilha, parece que será ai-guma cousa parecida com essas barricadas
,1 , i ° Obf!,!"'ador n. 14 ate traz
i.ll™í° mU,L° in90lente e »»»«ÁIoo, Iinvolvendo ameaças mui positivas. O dia7 de Novembro é por elle àpellidado dies !
m • i ,tomarmos essas ameaças co-™>«roplM bravatas, attento o caracter'd Mnd.vKluo que as filz, rospoiider-lhe- j
DoTirlT" 

VnZ m lod^«««e-seaop.!o çaode apellar para planos tresloucados !
Li„' dÍT-se as asse'nbléas pa-1
um direirm'C,lla de qUe vai ~

,' ,c,t?' 
e "a<Ii> mais, que ninguém

imo e r ? 
CX•rfÍCÍ0 de"e5 mas 8i tentaremp.eg,,r a violência para tolher aos

Z SIreclama'con,e iue ha-°«
ha 2f ' V°rqao 8 maioria ««o se"a de deixar supplantar pela minoria.H no estamos hoje no tempo em queme a duz,a de valentõescxpclliãodasassem-
bicas parochiaos os cidadãos pacíficos,

.TadãogTrin rr'ieil;",'"-<''« «ireitos do
çutadão, da liberdade da imprensa, da li-
v"ia%tl,fTCS' A »V«eseventila é do votos, e quem tiver â ma-:

vo.icera. A liga que conta immensa !Ü"X Pr6Cm 7*"*" ciências
né; a ,%"•""será a pri,neira a «'"•prega -as. Seja pois, acrescentamos coma» ultimas palavras do Observador, a op-osiçao circunspecta, amiga da ordem,o do voto hvio, que igual disposiçãoencontrará nos ligueiros. ' S

Assim é que a camarilha fraca pelonumero de adeptos, fraCa pela iiitelligTcia de seus órgãos o directóres, e frnquis.sima pelas sympatias que desperta, apellaem todos os casos pari os recursos desesparados, collocando-se fora da orbita )aopposiçoes constitucionaes. Assim a vimosproceder na assembléa provincial, assima vemos proceder nas reuniões populares,!. n, a vemos preceder na imprensa, assim '
pela ventura a veremos proceder nàs cieiçoes, e sempre com maus resultados, porquea irriiaçaO não ó força, nem a demênciaconselho. O resultado do tantas extravá-
gancas tom sido o descrédito sempre crês-conte, como o provará em ultima analisea decisão das urnas eleitoraes, infligindo-

o di a iTit 
reP,FovaÇa0" Proximt estáo dia de Novembro, e veremos si a der-rota dessa mesquinha facçaõ em toda aprovíncia não vem confirmar o nosso juízo.Km todos os partidos ha directóresou chefes mais ou menos intetligentes, maisou menos circunspectos, ncste° parece quotodos se. achão possuídos do frenesi da demencia, .; lêem pela mesma cartilha, aqui,no Itapucnrá, em Vianna, &c O SnrMaciel da Costa que foi um dos campiõesdas barnçadas de S. João, ahi vai por esselUpucuru a cima processando a torto e di.reito, o fazendo loucuras só dignas delle.Qacbcllo juiz do direito que tcmCaxIa^'

muitos outros tom sido removidos com me»nos fundamento qüo este magistrado quoe uma especio de maníaco furioso na suaComarca. Eis um dos protótipos dos che»es; e a vista disto não admira que o par-tido tenha tido taõ má direcçaõ, o ocea-sionado elle próprio a sua derrota.

Conseqüências lógicas.
¦ ~°,*r' 

9anai,w Mendes quando redi»
g.a a Oppmião Maranhense no tempo doSr. Venancio José Lisboa, foi demittidodo lugar de promotor publico desta capi-tal, viu por vezes cercada de tropa a ca-sa em que tinha a sua typographia, epassou, alem de outros que omittimos, ne-, Io desgosto de ser arrancado de bordo deum vapor onde se tinha mettido sem pas-saporte: hoje o Sr. Cândido Mendes re-dige o Observador em que diz contra oSr, Franco de Sá, tanto ou mais do quodizia na Oppmião contra o Sr. Venancio,e nao tem soffrido o menor encommodoein sua pessoa e folha, e esperamos cmDeus que o nao sofrerá: a conseqüênciaé fácil de tirar: ergo o Sr. Franco de Sá éum déspota, como o entende o Observador.
—Dizem que o Sr. Cândido Mendesdeseja tornar publica e solemne a allian-

ça secreta que fizera com a gente do
| listandarte para que não apareça intei-ramente ex-abruto feito candidato da ca-marilha perante o respeitável a quem sedava por cubano puro: não sabomos acredito que deve merecer esta noticia,nem se e exacta a chapa da camarilha
publicada pelo Progresso, o que sabemosao certo e que onde quer que ha elei-
çoes perdidas sempre se conta com oSr. Cândido Mendes, que logo é propostocandidato: a conseqüência é facillima dotirar; portanto o Sr. Cândido Mendessahira deputado. ¦

—A assembléa geral fechou-se a 18de setembro..

-Por decreto de 10 de Setembro foicondecorado com o habito de Aviz o ma-jor engenheiro José Joaquim Rodrigues

ATisors:
—-Preciza-se comprar huma negrinhade G a 8 annos de idade: quem a tiverc^queira vender, dirija-se a esta typogra»

KPPapel d'impressao em gran-de formato, e de muito boa quali-dade: vende-se nesta Tjp.
fc? No armazém de arroz de

j Ricardo da Costa Nunes, na tra.vessa do Theatro, vende-se muitobom arroz miúdo em sacca e asarrobas á 600 e 700 reis.
íTPiVo Armazém de Manoel

Antônio dos Santos, ao trapiche,
ha exccllente carne de garaiáo,
para vender.
Maranhão Typ. da TEEPERANÇA, 1847._Im.preso por M. p. Ramos, rua Firmeza n. 3.


